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Um olhar encantado[1] sobre o GTI
Isolina Oliveira

ESPAÇO GTI

As políticas educativas nos últimos anos, em Portugal, têm 
percorrido diversas vagas que deixam um rasto de desencanto 
nos professores, nomeadamente, nos que se envolvem com 
a melhoria da qualidade do ensino e aprendizagem, em geral, 
e da matemática em particular. É neste pano de fundo que 
escrevo sobre o GTI e o que representa(ou) para os professores 
que têm a oportunidade de nele participar, do ponto de vista da 
aprendizagem profi ssional. 
 Antes, porém, revejo o pensamento que ancorou a minha 
participação no GTI e que suscitou pequenas e enraizadas 
mudanças, inovações didáticas ao nível da aula de matemática 
que tiveram consequências na construção refl exiva da identidade, 
entendida como um processo dinâmico, instável, em que o self 
se constitui como um projeto refl exivo contínuo. A convicção de 
que a investigação e o desenvolvimento do currículo faziam parte 
do trabalho do professor e que havia condições para que isso 
viesse a concretizar-se era, para mim, essencial quando se iniciou 
a ligação ao GTI. Com o domínio por parte do professor desse 
campo da investigação acreditava que a imagem profi ssional que 
o professor tem de si e as suas condições de trabalho viriam a ser 
modifi cadas.
 O «profi ssional amplo» (expressão usada por Laurence 
Stenhouse) refere-se ao professor com uma compreensão 
alargada do currículo e uma atitude questionante face à 
profi ssão e ao desempenho pessoal. Este professor tem certas 
capacidades, perspetivas e compromissos, de que se destaca a 
capacidade para o autodesenvolvimento profi ssional através de 
um processo sistemático de autoanálise, do estudo do trabalho 
desenvolvido pelos pares e da concretização de ideias por meio 
de procedimentos de investigação na aula. Esta conceção de 
professor tem implícito que o desenvolvimento curricular se 
deve basear nos estudos de sala de aula, e de outros cenários 
educativos, e que os professores são capazes de os realizar, 
marcando a agenda e defi nindo as questões que consideram 
importantes para a investigação. Até então, a investigação 
curricular valorizava os estudos realizados por investigadores 
externos, o que trazia constrangimentos de diversa natureza 
e nem sempre traziam respostas às questões com que os 
profi ssionais se debatiam. Esta nova posição traça uma rutura 
com o que era habitual em termos da investigação e do processo 
de desenvolvimento curricular e faz emergir o conceito de 
«professor como investigador». 

 A abordagem assente no professor como investigador coloca 
duas condições que são essenciais para que os profi ssionais 
realizem investigação: a primeira tem a ver com a compreensão 
e o conhecimento de como se investiga e a segunda com a 
assunção de que os resultados dessa investigação constituem 
informação fundamental para que o professor possa tomar 
medidas para melhorar o ensino. Há, então, que desenvolver 
certas competências de investigação e experiência que permitam 
ao professor percecionar ações inovadoras, transformando-se 
em questionador da sua própria prática. Deve ser claro para 
o professor que ao assumir este papel está a contribuir para 
o desenvolvimento do ensino e a aperfeiçoar a sua prática 
profi ssional. Contudo, neste papel de investigador, o professor 
precisa ser auxiliado pelos seus pares e confrontar-se com outras 
práticas e novos conhecimentos. 
 Um desenvolvimento do currículo com qualidade depende dos 
professores serem capazes de adotar uma atitude investigativa 
em relação ao seu modo de ensinar, ou seja, de analisar 
sistematicamente e com sentido crítico a sua própria atividade 
prática. Esta atitude investigativa não é isenta de problemas. Por 
um lado, os problemas teóricos que têm a ver com a necessidade 
de conceitos para que o professor possa expressar a compreensão 
da sua prática; por outro, os problemas metodológicos, 
relacionados com a recolha dos dados. Na medida em que 
se pretende  melhorar as práticas, aceita-se que a perceção 
subjetiva do professor é crucial para a prática, interessando, 
então, o desenvolvimento de uma perspetiva subjetiva, sensível 
e autocrítica. Este trabalho torna-se complexo pois é preciso 
controlar permanentemente a presença de hábitos, crenças, 
ilusões e desânimos, passando a ter um função importante a 
autorrefl exão, o trabalho conjunto com colegas, a utilização de 
diversos instrumentos na recolha de dados, a par das opiniões 
dos alunos. Todavia, a melhor forma de avançar no sentido de 
que o ensino e a aprendizagem melhorem signifi cativamente é 
a participação em comunidades de aprendizagem assentes no 
trabalho colaborativo e cooperativo, de mútuo apoio, em que 
professores e equipas de investigação trabalham em conjunto. 
 A profi ssionalidade do professor está ligada à investigação e à 
procura de aperfeiçoar a sua prática de ensino. A investigação é 
uma forma de obter conhecimento profi ssional e desenvolve-se 
através da experiência do questionamento. O professor tem um 
novo papel, tornando-se crucial na produção de inovação nas 
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escolas, mas o trabalho individual pode não ser completamente 
efi caz se não for apoiado. 
 Encarar o currículo como uma prática permanentemente em 
deliberação e em negociação, tem consequências a nível da sala 
de aula, o que signifi ca considerar a interação entre professores e 
alunos. Há necessidade de tomar decisões sobre os propósitos, os 
conteúdos, o desenvolvimento curricular e, neste caso, valoriza-
se a interpretação que é negociada e o ato pessoal de construção 
de signifi cado. O currículo como projecto constitui-se como 
instrumento de comunicação entre a teoria e a prática, como 
quadro conceptual que sustenta a prática e, então, a inovação e 
renovação pedagógica ganham uma nova dimensão. Estimula uma 
nova visão sobre a profi ssionalidade docente, os professores são 
investigadores e refl exivos sobre a sua prática profi ssional. 
 O Grupo de Trabalho de Investigação (GTI) em Educação 
Matemática foi criado na APM (http://www.apm.pt/portal/
index.php?id=20891) em 1991, com a intenção de reunir pessoas 
interessadas na investigação em Educação Matemática. Desde 
a sua origem teve a preocupação em integrar professores dos 
diversos níveis de ensino e promover atitudes de investigação 
como forma de melhorar o ensino da Matemática. As primeiras 
reuniões em que estive presente e que ocorriam na sequência 
dos Seminários de Investigação em Educação Matemática (SIEM) 
foram essenciais para a minha adesão e envolvimento posterior. 
Na verdade, a refl exão em torno dos trabalhos que tinham sido 
apresentados no Seminário e a troca de ideias e experiências 
entre os professores presentes, pertencentes a diferentes 
instituições, proporcionava um aprofundamento de conhecimento, 
para além do que seria possível no quotidiano escolar. Esta forma 
de participação viria a alargar-se mais tarde com a criação do 
grupo de estudos «O professor como investigador», em abril 
de 2000. 
 Este grupo emerge da necessidade de tornar mais forte a 
ligação entre a investigação e o desenvolvimento curricular e, na 
sua criação, defi nem-se como objetivos do grupo os seguintes:
i) Proporcionar uma refl exão aprofundada entre os seus membros 
acerca do tema «O professor como investigador» (propósito, 
natureza e variedade, fundamentos, metodologias, alcance…); 
ii) Contribuir para a divulgação da perspetiva que a investigação 
sobre a prática faz parte da atividade profi ssional do professor. 
O grupo de estudos transforma-se numa unidade de formação e 
investigação traduzindo, claramente, o que são os fundamentos 

do GTI. Constitui-se como uma comunidade de aprendizagem 
profi ssional onde os temas a trabalhar emergem do que são as 
preocupações e interesses dos professores, e em que a publicação 
continuada dos estudos desenvolvidos em livros, a par de outras 
iniciativas, permite a divulgação de certas práticas de sala de aula 
junto dos professores de Matemática. 
 Passadas duas décadas sobre a fundação do GTI e uma sobre 
a criação do GE podemos conhecer o trabalho deste grupo, não só 
através da coleção de livros já publicados, o primeiro com o título 
«Refl ectir e investigar sobre a prática profi ssional», editado em 
2002, e o último «O professor e o programa de Matemática do 
ensino básico», editado em 2010 mas, também, se prestarmos 
atenção ao modo colaborativo como hoje, em muitas escolas, 
os professores de Matemática trabalham. Tornou-se evidente 
como a investigação dos professores sobre a sua própria prática 
lhes confere protagonismo no campo curricular e contribui 
para o seu desenvolvimento pessoal e profi ssional; por outro 
lado, este campo de investigação com raízes sólidas noutros 
países ganhou espaço em Portugal, nomeadamente, na área da 
Educação Matemática.
 Esta refl exão pessoal, a que acedi com gosto, aspira a deixar 
claro que não basta ter em conta o conhecimento, as capacidades 
e competências próprias dos professores, é preciso, também, 
considerar as intenções, as esperanças e os seus desejos sobre 
o futuro. A aprendizagem profi ssional proporcionada pelo 
envolvimento no GTI constituiu o cadinho para a melhoria da 
minha prática nos diversos contextos, por permitir a refl exão 
continuada sobre a mesma, e orientada pela melhoria das 
aprendizagens dos alunos.

Nota
[1] Este título é inspirado no artigo de António Bolívar «Um olhar actual 

sobre a mudança educativa: onde situar os esforços de melhoria?» In 
Escola, currículo e formação de identidades. Porto: ASA, 2007.
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Universidade Aberta



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Error
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /CMYK
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments true
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /Description <<
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e9ad88d2891cf76845370524d53705237300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc9ad854c18cea76845370524d5370523786557406300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /FRA <>
    /ITA <>
    /JPN <FEFF9ad854c18cea306a30d730ea30d730ec30b951fa529b7528002000410064006f0062006500200050004400460020658766f8306e4f5c6210306b4f7f75283057307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103055308c305f0020005000440046002030d530a130a430eb306f3001004100630072006f0062006100740020304a30883073002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d3067958b304f30533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a306b306f30d530a930f330c8306e57cb30818fbc307f304c5fc59808306730593002>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020ace0d488c9c80020c2dcd5d80020c778c1c4c5d00020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken die zijn geoptimaliseerd voor prepress-afdrukken van hoge kwaliteit. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /PTB <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents best suited for high-quality prepress printing.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /ConvertToCMYK
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /DocumentCMYK
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles false
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /DocumentCMYK
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /UseDocumentProfile
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


